
Vagas em 
creches 
em alta

RECIFE

Programas 
com menores 
por R$ 130
Proprietária de prostíbulo foi autuada por exploração 

sexual de vulnerável envolvendo 6 adolescentes. 

Mulher presa ficava com parte do pagamento

DIVULGAÇÃO

Operação da Polícia Militar também apreendeu cocaína, maconha e dinheiro em espécie
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O Recife foi o município 
brasileiro que mais ampliou 
o número de matrículas em 
creches (0 a 3 anos) entre 
2024 e 2025, segundo dados 
do Censo Escolar 2025 divul-
gados pelo Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep) na última semana.

De acordo com o levanta-
mento, a capital pernambu-
cana registrou crescimento 
de 2.545 matrículas no pe-
ríodo, considerando todas as 
redes de ensino, sendo elas 
municipal, estadual, federal 
e privada, entre os 5.570 mu-
nicípios brasileiros. Quando 
analisada apenas a rede mu-
nicipal, o número de novas 
vagas chega a 2.946.

Entre as capitais, o Recife 
também apresentou o maior 
crescimento de matrículas 
na faixa etária de 0 a 3 anos.

A 
Polícia Militar (PM) 
deu detalhes, ontem, 
sobre a operação que 

prendeu uma mulher que ad-
ministrava uma casa de pros-
tituição no bairro de Sucupi-
ra, em Jaboatão dos Guarara-
pes, Grande Recife, onde ado-
lescentes eram exploradas se-
xualmente.

Seis adolescentes, com ida-
des entre 14 e 17 anos, foram 
encontradas no local durante 
a operação na sexta-feira (27).

A Polícia Civil informou em 

nota que prendeu em flagrante 
a mulher, que foi autuada por 
prostituição/exploração sexual 
de vulnerável e tráfico de drogas.

Segundo a major Clariça Fran-
ça, subcomandante do 25º Ba-
talhão da Polícia Militar (BPM), 
os programas realizados pelas 
menores custavam R$ 130. Par-
te desse valor, R$ 30, era repas-
sada para a proprietária da ca-
sa. As informações foram obti-
das a partir da apreensão de um 
caderno de anotações.

A proprietária do estabeleci-

mento estabelecia multas de 
R$ 500 às jovens por situações 
como sujeira e desorganização 
do quarto e descarte irregular 
de preservativo. As adolescen-
tes também tinham horário fi-
xo para dormir. Elas são de ci-
dades pequenas da Mata Sul, 
Mata Norte e Agreste.

EXPLORAÇÃO
As menores foram entregues por 
parentes. Os familiares não sa-
biam que elas estavam sendo ex-
ploradas sexualmente, de acor-
do com a corporação. Algumas 
delas não estudavam.

Segundo a major, uma das jo-
vens fugiu da delegacia, alegan-

do que “era trabalho que esta-
va fazendo”.

A operação também apreen-
deu 30 papelotes de cocaína e 
maconha, além de R$ 1.826 em 
espécie.

A mulher presa foi encaminha-
da à Delegacia de Polícia da Mu-
lher, em Prazeres, em Jaboatão.


